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Toma um homem do mar um anzol, ata-lhe em pedaço de pano cortado e aberto em 

duas ou três pontas, lança-o por um cabo delgado até tocar na água, e em o vendo o 

peixe, arremete cego a ele e fica preso e boqueando, até que, assim suspenso no ar, 

ou lançado no convés, acaba de morrer. Pode haver maior ignorância e mais rematada 

cegueira que esta? Enganados por um retalho de pano, perder a vida?! (…) 

Padre António Vieira, in Sermão de António aos Peixes

A riqueza incomparável de um texto que nos mostra, claramente, que a natureza hu-

mana não muda.

Diogo Infante
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Bilhetes à venda no Teatro Viriato e nos dias do espetáculo no Solar do Vinho do Dão

SERMÃO DE SANTO ANTÓNIO AOS PEIXES
de PADRE ANTÓNIO VIEIRA | com DIOGO INFANTE 
encenação CUCHA CARVALHEIRO
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O Sermão de Santo António aos Peixes, pregado em S. Luis do Maranhão em junho de 

1654, é talvez o mais popular dos sermões do Padre António Vieira, provavelmente 

pela natureza ilustrativa e “fabulosa” do seu conteúdo.

Explorando o caráter teatral desta jóia da literatura portuguesa do séc. XVII, o ator 

Diogo Infante sublinha a ironia retórica de António Vieira, transformando o pregador 

seiscentista num nosso contemporâneo, numa leitura que em muito facilita a sua 

compreensão.

// SOBRE SERMÃO DE SANTO ANTÓNIO AOS PEIXES

Não se espere, porém, uma peça de teatro. Diogo Infante não vai ‘encarnar’ Padre Antó-

nio Vieira. Vai, isso sim, sob a direção de Cucha Carvalheiro, dizer o seu texto de “forma 

atual”. De antigo, só mesmo a teorba, instrumento de cordas predecessor do alaúde, que 

será interpretado ao vivo por Hugo Sanches.

Correio da Manhã

DIOGO INFANTE
Tem o curso de Formação de Atores da Escola Superior de Teatro e Cinema (1991). 

Estreia-se no espetáculo As Sabichonas de Molière, de Ruy de Matos, no Teatro Na-

cional D. Maria II (1989). Interpretou obras de Shakespeare, Tchekhov, Ibsen, Gil 

Vicente, Botho Strauss, Frank MacGuiness, Manuel Puig, Harold Pinter, B. Brecht, 

Beckett, Büchner, Eric Bogosian, John Patrick Shanley, Paul Rudnick, Tennessee 

Williams e Federico García Lorca. Trabalhou com Carlos Avilez, Rui Mendes, João 

Lourenço, Richard Cottrell, John Retallack, Rogério de Carvalho, Tim Carroll, Na-

tália Luiza, José Peixoto, Bruno Bravo, Marco D’ Almeida, Adriano Luz e Ana Luísa 

Guimarães. 

Encenou O Amante, de Harold Pinter (Teatro da Trindade, 1992), Segredos, de Ri-

chard Cameron (Teatro da Trindade, 1993), Um Vestido para Cinco Mulheres, de Alan 

Ball (Teatro Municipal São Luiz, 1997), Hamlets, de Eric Bogosian (2003), A Casa 

de Bernarda Alba, de Federico García Lorca (coenc. Ana Luísa Guimarães, Teatro 

Municipal São Luiz, 2005), Laramie, de Moisés Kaufmann (Teatro Municipal Maria 

Matos, 2005), Cabaret, a partir de Cristopher Isherwood (Teatro Municipal Maria 

Matos, 2008), O Ano do Pensamento Mágico, de Joan Didion (TNDM II, 2009) e Um 

Elétrico Chamado Desejo (TNDM II, 2010). 

Integrou o elenco de várias produções televisivas e, no cinema, participou em di-

versos filmes. 

Desempenhou as funções de Diretor Artístico, entre 2006 e setembro de 2008, do 

Teatro Maria Matos e, entre 2008 e novembro de 2011, do Teatro Nacional D. Maria II.

No TNDM II: As Sabichonas, de Molière (enc. Ruy de Matos); O Beijo da Mulher Ara-

nha, de Manuel Puig (enc. Natália Luiza); Odeio Hamlet, de Paul Rudnick; Rei Lear, 

de William Shakespeare (enc. Richard Cottrell); O Jardim Zoológico de Cristal, de 

Tennessee Williams (enc. Diogo Infante); O Caminho Solitário, de Arthur Schnitzler 

(enc. Rogério de Carvalho); O Ano do Pensamento Mágico, de Joan Didion (enc. 

Diogo Infante); Rei Édipo, a partir de Sófocles (enc. Jorge Silva Melo); Um Elétrico 

Chamado Desejo, de Tennessee Williams (enc. Diogo Infante).

60 min. aprox.

m/12 anos

De Padre António Vieira

Direcção Cucha Carvalheiro

Com Diogo Infante

Música Hugo Sanches
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